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INTRODUÇÃO  
 

 A concretização do plano pastoral na Arquidiocese de Évora inclui sempre 

a publicação de um conjunto de temas destinado aos grupos de reflexão nas 

Paróquias, nos movimentos eclesiais e noutras estruturas pastorais. Os 

destinatários são, em primeiro lugar, os chamados Grupos Paroquiais de 

Adultos (GPA) mas, nesta classificação, cabem todos os grupos de formação 

de adultos já constituídos e os que possam vir a formar-se, mesmo que, por 

vezes, tenham uma natureza diversa. O importante é que estes temas 

aproveitem ao maior número de pessoas. 

 Este ano, o tema geral é a Esperança. Seguindo a metodologia dos anos 

anteriores, foram selecionados alguns textos bíblicos relacionados com este 

motivo e são desenvolvidos acompanhando os passos da Lectio Divina. Sendo 

fruto da colaboração de várias pessoas, é natural que o desenvolvimento nem 

sempre seja homogéneo mas, nos traços essenciais, o esquema é respeitado. É 

importante sempre concentrar-se no texto, lê-lo e relê-lo, enquadrá-lo, ver o 

género literário, verificar o que se passa desde o princípio até ao fim, quem 

intervém, quais são as palavras principais e qual é a finalidade do texto. 

Depois, é preciso meditar sobre o texto, perguntar o que pode dizer para nós 

hoje, confrontá-lo com situações da nossa vida e do mundo em que vivemos. 

Naturalmente que, no final, depois de verificar como o texto ilumina a vida, é 

necessário assumir algum compromisso na vida pessoal e comunitária. 

 O objetivo deste ano pastoral contempla também o Acolhimento como 

primeiro passo da tríade que o Papa Francisco propõe à Igreja (acolher, cuidar 

e inserir, confiar e enviar). No horizonte da Igreja em Portugal, está também a 

preparação das Jornadas Mundiais da Juventude, que se realizarão em Lisboa, 
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em 2022. Nesta perspetiva, os temas nº 5, 11, 15 e 16 procuram ser um 

contributo para encaixar esta temática e envolver nesta dinâmica. 

 Que o trabalho que aqui é apresentado seja proveitoso para todos: nas 

paróquias, nos movimentos e nas diferentes estruturas pastorais. São 16 temas 

para reuniões e 3 esquemas para celebração e convívio no final de cada 

trimestre que nos permitem caminhar ao ritmo do ano pastoral.  
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TEMA 10 

 

ESPERANÇA NA LIBERTAÇÃO 

_______________________________________________________________ 

 

1.  ORAÇÃO 

 

 Senhor nosso Deus, que na vossa providência infinita nos juntaste mais uma 

vez em pequeno grupo, enviai sobre nós o vosso Espírito, para que a Palavra 

que vamos ouvir e partilhar aumente em nós a esperança de que em Jesus nos 

ofereceis continuamente a libertação de tudo aquilo que nos oprime e nos tira a 

alegria. P.N.S.J.C.  

2.  LEITURA DA PALAVRA DE DEUS  

 
Depois de feito o registo nas próprias Bíblias, um leitor proclama calmamente a 

Palavra. A seguir, cada um lê para si próprio, em silêncio, a mesma leitura, a fim 

de a interiorizar. As Bíblias devem estar fechadas enquanto se faz a proclamação. 

 

Proclamação: Isaías 35,1-10 

 

 Os capítulos 34-35 do Livro de Isaías constituem aquilo que habitualmente 

se chama “pequeno apocalipse de Isaías” (para distinguir do “grande 

apocalipse de Isaías”, que aparece nos capítulos 24-27). Descrevem os últimos 

combates travados por Javé contra as nações (particularmente contra Edom) e a 

vitória definitiva do Povo de Deus sobre os inimigos.  

 O autor destes textos escreve na fase final do exílio do Povo de Deus na 

Babilónia (à volta do ano 550 a.C.). A intenção do profeta é consolar os 

exilados, desanimados, frustrados e mergulhados no desespero, porque a 

libertação tarda e parece que Deus os abandonou. Depois de apresentar o 

julgamento de Deus (cf. Is 34,1-4) e o castigo de Edom (cf. Is 34,5-15), o autor 

descreve, por contraste, a alegria do Povo de Deus porque a libertação chegou 
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e a transformação extraordinária do deserto sírio, pelo qual vão passar os 

israelitas libertados, que retornam do Exílio. 

 O profeta viveu num dos períodos mais difíceis da história do seu povo: 

Jerusalém e o seu maravilhoso templo tinham sido destruídos, as pessoas mais 

competentes tinham sido deportadas para a Babilónia e, na cidade santa, 

reduzida a um montão de cinzas, ficaram os velhos, doentes e crianças. O 

monte onde se encontrava a cidade está reduzido a um deserto onde não 

aparece uma erva. 

 Pois é diante destas ruinas que o profeta pronuncia o seu oráculo cheio de 

otimismo. Começa com palavras muito afetuosas: «Tende coragem, não 

temais. Aí está o vosso Deus…Ele próprio vem salvar-vos!» e continua com o 

anúncio de mudanças extraordinárias: «Então se abrirão…» 

 Para o profeta, os israelitas são como que paralíticos: não conseguem ter-se 

de pé e esquecer o lugar para onde foram levados como escravos; são cegos: 

movem-se às apalpadelas nas prisões da Babilónia e não encontram saída para 

a liberdade; são surdos e mudos: fecharam os ouvidos à palavra de Deus e, 

mesmo quando a escutaram foram incapazes de a comunicar aos outros. Deus 

porém, está quase a intervir em favor deles: todas estas doenças serão curadas. 

Este oráculo fez nascer em Israel a convicção de que a cura destas doenças 

seria o sinal dos tempos messiânicos. Os rabinos diziam que, aquando da sua 

vinda, o Messias abriria os olhos aos cegos, curaria os coxos, daria o ouvido 

aos surdos e a fala aos mudos. 

 Ao realizar estes sinais, Jesus demonstra ser o Messias esperado. 

 

3.  MEDITAÇÃO DA PALAVRA 

 

 O Povo de Deus, exilado na Babilónia, está paralisado pelo desespero. 

Mostra-se abatido e incapaz de sair, por si só, da sua triste situação. Não tem 

perspetivas de futuro e não vê qualquer razão para ter esperança. 

 O profeta dirige-se então aos exilados e anuncia-lhes que a sua libertação 

está próxima. O tom geral é de alegria – uma alegria que envolverá a natureza 
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e as pessoas, porque o Senhor salvará Judá do cativeiro e abrirá uma estrada no 

deserto, a fim de que o seu Povo possa retornar em triunfo a Jerusalém. 

 Apesar das aparências, Deus não esqueceu o seu Povo. Judá deve recobrar 

ânimo e preparar-se para acolher o Senhor. O próprio Javé irá realizar a 

libertação; Ele fará justiça e recompensará o seu Povo por todos os sofrimentos 

suportados no tempo do cativeiro (vers. 4). 

 O resultado da iniciativa salvadora e libertadora de Deus traduzir-se-á no 

despertar do Povo, paralisado e desanimado, para uma vida nova. O encontro 

com o Deus libertador e salvador transformará o Povo, dar-lhe-á de novo a 

liberdade, a alegria, a coragem para enfrentar o caminho, a vida em 

abundância. Nas imagens dos cegos que voltam a contemplar a luz, dos surdos 

que voltam a ouvir, dos coxos que saltarão como veados e dos mudos a cantar 

com alegria (vers. 5-6), o profeta representa essa vida nova, abundante, 

transformadora, que Deus vai oferecer a Judá. 

 Por outro lado, o dom de Deus manifestar-se-á na própria natureza. O 

deserto desolado e estéril, que os exilados terão de atravessar na caminhada de 

regresso à sua terra, transformar-se-á numa terra fértil, com água em 

abundância e onde o Povo não terá dificuldade em saciar a sua fome e a sua 

sede. A abundância de água no deserto, de que o profeta fala, é outra imagem 

para mostrar a vontade de Deus em cumular o seu Povo de vida plena e 

abundante. 

 A marcha do Povo da terra da escravidão para a terra da liberdade será um 

novo êxodo, onde se repetirão as maravilhas operadas pelo Deus libertador 

aquando do primeiro êxodo; no entanto, este segundo êxodo será ainda mais 

grandioso, quanto à manifestação e à ação de Deus. Será uma peregrinação 

festiva, uma procissão solene, feita na alegria e na festa. 

 

4.  ILUMINAÇÃO DA VIDA PELA PALAVRA 

 

 Quando lemos os cabeçalhos dos jornais diários escutamos as primeiras 

notícias de cada noticiário da rádio ou vemos as primeiras imagens de cada 
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jornal televisivo, parece-nos que o mundo vai acabar, que a miséria é cada vez 

maior, que a morte está semeada por toda a parte, que o mal já triunfou. 

Os nossos comentários são porventura muito parecidos aos do povo de Deus na 

Babilónia, ou aos dos que não tem fé: “Afinal onde está Deus?” “Deus 

esqueceu-se de nós!” “Se Deus existe e é bom, como permite tudo isto?” 

 Como é que nós nos relacionamos com este mundo? Vemos os 

acontecimentos com os olhos da esperança ou com os óculos negros do 

desespero? 

 Os crentes não podem esquecer que “Deus está aí”: a sua intervenção faz 

com que o deserto se revista de vida e que na planície árida do desespero brote 

a flor da esperança. Aos cegos, que caminham pela vida às apalpadelas e que 

têm dificuldade em descobrir o rumo e o sentido para a sua existência, Deus irá 

oferecer a luz que lhes indica o caminho seguro para a felicidade; aos surdos, 

fechados no seu egoísmo e na sua autossuficiência, Deus irá desimpedir os 

ouvidos para que escutem os gritos de sofrimento dos pobres e para que se 

comprometam na transformação do mundo; aos coxos, que não conseguem 

caminhar livremente e estão presos por cadeias de opressão, de injustiça, de 

pecado, Deus vai oferecer a liberdade; aos mudos, cuja língua está paralisada 

pelo medo, pelo comodismo, pela preguiça, pela passividade, Deus vai 

convocá-los e enviá-los como mensageiros da justiça, do amor e da paz. É com 

a certeza da presença salvadora e amorosa de Deus e com a convicção de que 

Ele não nos deixará abandonados nas mãos das forças da morte que somos 

convidados a caminhar pela vida e a enfrentar a história. 

 As promessas contidas neste maravilhoso trecho começaram a ser 

cumpridas com a vinda de Jesus, mas não totalmente. Hoje, os seus discípulos 

são chamados a levar a bom termo a obra por Ele iniciada. O sinal da vinda do 

reino de Deus a este mundo é a vitória contra todas as formas de doença física, 

psíquica ou espiritual, contra todo o tipo de escravidão e contra todas as 

situações em que a dignidade do homem é ofendida. 

 Todos nós certamente já fomos tocados por algum destes tipos de doença 

experimentando assim a morte ôntica, no mais profundo de nós mesmos e 
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paralelamente a incapacidade de nos livrarmos dela. Muitas vezes nem 

médicos, nem remédios, nem palavrinhas de circunstância dos amigos mais 

chegados nos permitem sair da fossa. Mas eis que um dia, quase sem sabermos 

como, sentimo-nos libertos, porventura sem sequer termos feito qualquer tipo 

de petição a Deus. 

 Olhando para trás e pensando bem podemos afirmar que foi o Senhor 

mesmo que nos salvou, tal como lemos em Is 35, 4. 

 Destas pequenas experiências de libertação muito poderão beneficiar os 

nossos familiares, colegas, vizinhos e amigos, se tivermos a ousadia de as 

partilhar, não como obra das nossas forças mas como verdadeira manifestação 

do poder salvador do nosso Deus. 

 As palavras de consolação deste profeta constituem um convite à nossa 

reflexão e à das nossas comunidades cristãs. Procuremos perguntar-nos se 

realmente cumprimos a nossa missão de levar uma palavra de esperança a 

todas as pessoas desanimadas e desmoralizadas da nossa rua e da nossa 

paróquia. Quanto tempo dedicamos nós a visitar os doentes da paróquia ou até 

da família? Que preocupação temos nós com aquelas ou aqueles a quem a 

viuvez bateu à porta? Como temos estado perto dos que foram atingidos por 

doença grave, pelo desemprego ou por qualquer situação de injustiça? 

 Não será a nossa postura acomodada fruto dum egoísmo refinado ou até da 

falta de fé no poder que Deus tem hoje, como ontem, de curar todas as 

enfermidades e de romper todos os cercos de morte? 

 As nossas celebrações são anunciadoras da esperança? As nossas reuniões 

deste ou daquele movimento provocam em nós a alegria de quem já foi 

libertado por Jesus Cristo? As nossas conversas de café ou de padaria têm o 

tom cinzento de que tudo vai mal e não há nada a fazer, ou de vez em quando 

deixamos que da nossa boca saiam expressões de um salmo que rezámos ou de 

um evangelho que lemos e ajudam a fortalecer a esperança nos que estão 

connosco? 
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 Quem se resigna diante do mal, quem o considera inevitável, mostra que 

não acredita no amor e na fidelidade de Deus que se envolve pessoalmente na 

história do seu povo. 

 

5.  ORAÇÃO FINAL 

 

 Bendito sejais Senhor que na vossa misericórdia nos oferecestes uma 

Palavra libertadora. 

 Vós que nos conheceis por dentro e por fora e sabeis os sofrimentos que 

transportamos, aumentai em nós a esperança de que, como nos tempos do 

exílio da Babilónia, também hoje tendes poder para transformar o deserto da 

nossa vida, em terra florida. P.N.S.J.C. 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 


